
FRAGMENTOS
Saramar

"O que não tem certeza 

Nem nunca terá! 

O que não tem concerto 

Nem nunca terá! 

O que não tem tamanho..." 

Chico Buarque 

Havia a lua em algum lugar 

e os sonhos azuis da lua. 

Havia um devaneio, 

segredos de amor 

até entontecer. 

Havia um orvalho tímido 

na pele 

beijos em névoa, madrugadas. 

Havia palavras felizes 

maiores que o sol 

abrindo as manhãs. 

Havia frestas, flores 

no meio do dia 
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e horas de querer. 

Eras de outras horas 

outro haver 

outro... que não passa.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/fragmentos-9
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